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EMENTA:  
Estudo das tendências atuais da área de Educação Matemática. Estudo e análise dos mitos, das metodologias, dos 
enfoques e dicotomias do ensino da Matemática a partir de seus conceitos básicos e das possibilidades de 
tratamento intra, inter e multidisciplinar. Avaliação dos processos de ensino e aprendizagem em Matemática. 
Materiais didáticos, livros didáticos e paradidáticos em Matemática. 
 

PRÉ-REQUISITOS: Didática (aconselhável) e Matemática na Educação I 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

 Analisar criticamente e propor soluções para problemas e mitos relacionados com o ensino da Matemática; 

 Relacionar teorias de aprendizagem sobre a construção do conhecimento matemático e a prática 
pedagógica; 

 Analisar criticamente currículos oficiais e conhecer as tendências atuais da Educação Matemática; 

 Identificar nos currículos oficiais de Matemática os campos de conteúdos, objetivos, habilidades, 
procedimentos e recursos didáticos para planejar e avaliar atividades escolares; 

 Reformular conceitos e rever conteúdos e metodologias de ensino da Matemática escolar dos anos iniciais; 

 Relacionar a experimentação, a reflexão e a comunicação no processo de ensino e aprendizagem 
matemática utilizando materiais concretos variados e registros de representações conceituais; 

 Utilizar e analisar criticamente o uso de tecnologias, jogos, livros didáticos e paradidáticos na prática 
pedagógica de matemática para inclusão dos mesmos em planejamentos pedagógicos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. O conhecimento matemático e as teorias aprendizagem.  
2. Mitos, problemas e as tendências atuais no Campo da Educação Matemática. 
3. Organização Curricular em Matemática. Currículos Oficiais.  
4. Avaliação e auto-avaliação.  A escolha e o uso dos livros didáticos.  
5. Planejamento: questões teóricas, metodológicas e didáticas 

A problematização como ponto de partida da atividade matemática.  
Sugestões para montagem de plano de curso e planos de aula de matemática por ano escolar. 

6.  O Campo Multiplicativo – Números Naturais: ideias, algoritmos, propriedades e recursos didáticos. 
7. Números Racionais: uma expansão de nosso Sistema de Numeração.  
8. Números Racionais decimais e Números Racionais fracionários: ideias, conceitos e representações. 
9. As quatro operações: ideias, conceitos, algoritmos e propriedades.  
10. Ambientes de Aprendizagem matemática e a construção e resolução de problemas dos campos aditivo e 

multiplicativo com os Números Naturais e Racionais.  
11. Cálculo mental e por estimativa: construção de habilidades.  
12. Análise de erros nas tentativas de resoluções matemáticas. 
13. O trabalho com a Geometria e seus enfoques: espaço e forma.  

Construção e classificação de sólidos geométricos e de figuras planas.  
14. Grandezas e medidas como elo de conceitos. 
15. Tratamento de dados e da informação 
16. Relatório orientado de observação de aulas práticas. 

 

METODOLOGIA:  
Com base na resolução de problemas e participação ativa dos alunos. Envolve consulta a site e a páginas virtuais para 
orientação de estudo; leitura crítica de material teórico fornecido a priori; aulas expositivas; trabalhos individuais, 
em duplas e em grupos; manuseio e construção de materiais didáticos; contato com TICs e jogos didáticos; 
observação em sala de aula; análise de textos com redação de resumos e relatórios. 
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Os alunos serão avaliados durante todo o curso por provas individuais (4,0), atividades em duplas e grupos (4,0) e 
por relatório circunstanciado das observações realizadas em uma sala de aula em cumprimento dos créditos práticos 
da disciplina (2,0). 
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